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			Dedicatória


			Para Claire, Kathryn e Pippa. Autoras que criam mundos incríveis e enaltecem as mulheres. Sou completamente apaixonada por vocês, ladies.
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			A umidade do sul da Flórida me atingiu como jato quente no segundo em que meus saltos tocaram a calçada em frente ao prédio onde trabalho. Estava um pouco cedo para esse calor escaldante, mesmo para os padrões de Miami.


			Entre os mosquitos, as lagartixas, os piores motoristas que já estiveram ao volante e o calor opressor, a cidade tinha um sistema inerente de defesa natural contra pessoas que não eram daqui.


			Eu, no entanto, era.


			Minha mãe havia pressionado por um endereço com mais notoriedade, e meu pai, um nativo de Miami, concordara com uma cobertura para a família em Manhattan durante os meses de verão. Mas meu coração continuava preso com firmeza às luzes néon e às palmeiras balançando ao vento.


			— Obrigada, Jane. Eu devo estar pronta para ir almoçar à uma da tarde — eu disse à minha assistente,  motorista, e, ocasionalmente, segurança. 


			Jane era menor do que o meu um metro e setenta, tanto que eu ficava bem maior do que ela de salto. Livre das exigências do permanente escrutínio público, ela sempre optava por usar tênis ou botas confortáveis e o cabelo escuro em um coque apertado, um costume do seu tempo nos fuzileiros navais.


			Ela também tinha encontros como se fosse uma competição, e se interessava por esportes radicais nos dias de folga.


			Às vezes, eu queria ter nascido uma Jane em vez de uma Emily.


			— Precisa que eu mande cinquenta e seis mensagens para lembrá-la, chefe? — ela brincou, fechando a porta do Range Rover atrás de mim.


			Eu bati meu copo de café no dela antes de dizer: 


			— Consigo me virar sozinha — eu falei secamente. — Agora, vá fazer o que a Jane “faz-tudo” faz quando não está bancando a minha babá.


			Seus olhos castanhos se iluminaram. 


			— Eu poderia encaixar um ficante no café da manhã. Ou um treino. Ou apenas dirigir por aí gritando com as pessoas pela janela — ela meditou.


			Eu fiz uma careta por trás dos meus óculos escuros. Jane tinha uma liberdade que eu nunca teria. E mesmo se a tivesse, eu não saberia o que fazer com isso.


			O ar-condicionado no lobby de mármore travava uma batalha sem fim contra o calor lá fora. Acenando para a mesa do segurança, fui diretamente para o elevador.


			Verifiquei meus e-mails de novo, a caminho do sexagésimo segundo andar. Meu dia já começara horas antes da minha chegada ao trabalho. Eu já tinha resolvido os e-mails marcados como “urgentes” e “prioridades”, que surgiram durante minhas cinco horas de sono.


			Mas sempre havia mais.


			As portas de vidro com as palavras “Flawless por Emily Stanton”, gravadas em letras douradas, se abriram para me receber.


			— Bom dia, Sra. Stanton. Vestido divino — cumprimentou a recepcionista. 


			Aos vinte e quatro anos, ela é uma beldade de tirar o fôlego que deseja uma carreira na Flawless mais do que quer atenção por sua aparência. Eu gosto disso nela, e assim que os seus dezoito meses na recepção terminarem, ficarei feliz em remanejá-la para o departamento de marketing, ou de pesquisa, ou onde quer que o seu coração formado com louvor pela Universidade de Miami deseje ir. 


			— Bom dia, Rosario — eu respondi com um aceno, enquanto passava pela mesa.


			Os escritórios da Flawless eram sofisticados e femininos. Fotos de mulheres com rostos luminosos e sem marcas decoravam as paredes de marfim com pesadas molduras prateadas e douradas. Os sofás eram de linho macio, em tom cremoso. Vasos com flores frescas nas cores brancas e rosa-perolado eram entregues duas vezes por semana. O carpete, uma luxuosa nuvem creme, amortecia os pés em saltos Stiletto.


			Havia espelhos por toda parte para uma discreta conferência de batons e dentes. E um lembrete do porquê estávamos ocupando o último andar de um dos prédios mais exclusivos da cidade. Tínhamos uma tendência a contratar mulheres em nossa equipe, e não apenas porque vendíamos o redutor de rugas mais eficaz do mundo.


			Flawless era o meu bebê. Meu legado. Minha reputação. Para outros, minha empresa era um divisor de águas de um bilhão de dólares para esse mercado, em específico. Para mim, era a minha vida. E eu só contratava pessoas que sabia que se empenhariam nos empregos pelos quais eu lhes pagava generosamente.


			Passei por duas salas de conferências, cheias das pessoas que eu empregava para arquitetar maneiras de ganharmos mais dinheiro com os produtos que desenvolvemos. A essa altura, eu sabia os nomes de todos. Entretanto, havia mais centenas na distribuição, nas vendas e, é claro, na pesquisa e no desenvolvimento.


			Isso já não me deixava acordada à noite tanto quanto antes. A constante responsabilidade de se ter funcionários. Pessoas e famílias que dependiam de mim para fazer as escolhas certas em todas as áreas da minha vida. Este trabalho, esta empresa pagava suas hipotecas e mandava seus filhos para a faculdade. Comprava casas e formava poupanças para aposentadorias.


			O salão, com suas dez cadeiras, estava quase vazio. As funcionárias tinham a opção de começar o dia fazendo maquiagem e escova profissional, uma vantagem da qual muitas gostavam.


			Eu preferia fazer o meu próprio cabelo e maquiagem de manhã, após o meu treino. Não era tanto por uma questão de orgulho, mas porque uma vez que eu entrava por essas portas, cada minuto do meu tempo já estava comprometido. Havia decisões, reuniões e intermináveis chamadas de conferência a serem feitas. Todo mundo precisava de um pedaço de mim, e era meu trabalho lhes dar total atenção. Isso não me deixava tempo para aplicar rímel ou fazer uma chapinha.


			— Bom dia, Sra. Stanton — meus assistentes saudaram em coro.


			Easton estava comigo há quase cinco anos. Ele era perito nas minhas exigências específicas para o meu assistente. Ou seja, não ficava me seguindo e protegia as portas do meu escritório e a minha agenda com a ferocidade de um dragão. Nós nos entendíamos e trabalhávamos bem juntos. Ele se vestia de maneira impecável– melhor do que eu –, fofocava apenas quando necessário e tinha que ser forçado a tirar férias todos os anos. E aterrorizava quase tantas pessoas quanto eu.


			Contudo, com minha carga de trabalho aumentando constantemente, um segundo assistente era uma necessidade infeliz. Encontrar uma cópia de Easton estava se revelando difícil. Estávamos no sexto candidato. Ou sétimo?


			A atual Assistente Dois, cujo nome me escapava no momento, estava ao lado de sua mesa, as mãos cruzadas à frente como se esperasse ser inspecionada. Ela começara na semana passada, e eu ainda não havia determinado se ela tinha ou não potencial.


			Não que eu fosse uma chefe muito difícil, realmente não era. Eu era detalhista e atenta. Até agora, entretanto, os candidatos não atendiam aos meus requisitos. Eles se continham demais ou não estavam disponíveis o suficiente. Eram muito animados pela manhã ou se atrasavam com bastante frequência.


			— Bom dia — retornei parando para recolher as mensagens e lembretes de reuniões da mesa de Easton. A Assistente Dois apresentou a lista diária, que documentava as principais prioridades de cada departamento, com um sorriso profissional.


			— Você tem reunião com a equipe de desenvolvimento de produtos, na Ocean Conference Room, às nove. Vendas online às onze e meia. Almoço com sua mãe à uma e meia no Palm. Depois, um briefing com o jurídico aqui, às três — Easton recitou o principal.


			— Imagino que também pode querer dar uma olhada nos novos modelos para a campanha de marketing — disse a Assistente Dois. — Segundo conversas de corredor, eles estão pensando em seguir em uma direção diferente.


			Claro que estão. Escondi meu aborrecimento involuntário. Se todos simplesmente fizessem a droga do trabalho que eu lhes dava, não seria precisaria microgerenciar cada coisinha que acontecia no sexagésimo segundo andar.


			— Além disso, adorei o seu vestido — acrescentou ela.


			Uma demonstração de lealdade e um elogio. Garota esperta.


			— Obrigada. — Meu sorriso foi um pouco mais genuíno. Afinal, era um vestido lindo. Fio de linho macio, na cor baunilha, em uma silhueta elegante. Eu escolhi sabendo que minha mãe aprovaria.


			Passei pelas portas de vidro fosco e entrei no meu santuário. Era um espaço confortável e aconchegante. Menor do que o escritório de um CEO típico, nada de localização em um canto arejado para mim, mas fiz a decoração com perfeição para compensar a falta de espaço. Havia mais marfim e creme aqui, aquecidos por tons de cinza e bege. A cor mais viva vinha das janelas, que capturavam a Baía Biscayne em sua glória através da vista panorâmica.


			Pontos azuis e verdes brilhavam com tanta intensidade que eu tinha que apertar os olhos se quisesse ver o horizonte. Raras vezes, porém, eu tinha tempo para olhar e apreciar.


			Minha sala também ficava a quilômetros de distância do laboratório no porão e sua iluminação fluorescente, onde tudo tinha começado.


			Larguei minha bolsa no aparador ao lado da porta e me dirigi para a minha mesa, de design personalizado com tampo de vidro fosco e pernas de metal brilhante. Eu tinha quinze minutos para falar com Lita antes que o dia terminasse em um furacão caótico de detalhes, questionamentos e exigências.


			Peguei meu telefone e fiz a chamada.


			— Ei —  eu disse quando ela atendeu.


			— Argh! Você ligou cedo — ela gemeu.


			— Eu posso ir até você — eu ofereci. Lita mencionou em mais de uma ocasião que não gostava de ser “convocada” ao meu escritório como uma subordinada, e eu levei a crítica a sério.


			Afinal, não haveria a Flawless sem ela.


			— Você poderia, mas teria que ir ao café a dois quarteirões daqui — avisou ela. — Achei que tinha mais tempo.


			— Sem problemas — eu respondi, já reorganizando mentalmente os próximos trinta minutos. Lita tinha um histórico consistente de atrasos. Ela desistira de se desculpar, assim como desistira de esperar que ela valorizasse a pontualidade. — Apareça quando chegar aqui.


			— Vou te levar um latte — ela prometeu.


			***


			O latte e Lita chegaram vinte minutos depois. Ambos estavam mornos.


			— Qual o problema? — perguntei, enquanto ela desabava seu corpo curvilíneo no sofá de linho de costas baixas.


			— Só um pouquinho de ressaca — ela murmurou, bebendo do café.


			— É terça-feira — eu disse, mais divertida do que chocada.


			Lita bufou com deselegância. 


			— Não estamos mais na faculdade, Lady Stanton. Beber não é só aos finais de semana. Você está perdendo a diversão.


			O apelido da minha época de caloura nasceu quando cheguei ao campus de motorista e com um jogo de malas Louis Vuitton.  Na época, costumava me irritar, porque me lembrava de que eu não me encaixava direito naquele lugar. Agora, entretanto, eu não estava mais preocupada em me encaixar.


			Estremeci ao ver os seus olhos vermelhos. 


			— Posso ver que sim.


			— Esqueça de mim e da minha necessidade urgente de algo gorduroso agora — Lita insistiu. — Como diretora de marketing, tenho um pedido urgente para você.


			— Ahã — eu falei, percorrendo minha caixa de entrada novamente. Estava esperando notícias. Boas notícias.


			Lita e eu começamos a empresa juntas. Foi o meu fundo fiduciário, porém, que custeou a Flawless. Minha parceira veio de uma família da classe operária da Virgínia, e  quando não estava atrasada ou de ressaca, tinha uma mente muito engenhosa e criativa. Eu trazia a ciência e o dinheiro. No papel, o negócio era meu. Mas eu não poderia ter feito isso sem ela. E ela sabia disso.


			— Ei, você, senhora CEO — ela chamou estalando os dedos. — Preciso do seu foco por dez segundos inteiros.


			Com relutância, me afastei do monitor e de todas as sinalizações vermelhas no e-mail que atualmente exigiam minha atenção. 


			— Qual é o seu pedido urgente?


			— A IPO é em 59 dias — ela começou.


			— Estou ciente disso — eu disse, batendo as unhas com uma manicure francesinha clássica na minha mesa. A Oferta Pública Inicial –  IPO – era o resultado de quinze anos de sangue, suor e ciência. Ela marca a primeira oferta pública de ações de uma companhia de capital aberto no mercado.


			— É muito importante, Emily — ela me lembrou.


			— Nós já somos importantes — indiquei. 


			Construímos uma empresa de bilhões de dólares juntas, e no entanto eu sentia que essa conquista monumental estava sendo ofuscada pelo potencial fluxo de ainda mais dinheiro. Parecia… desesperado? Não. Talvez seja impróprio salivar diante do que alguns veriam como “dinheiro sem esforço”. Mas era o próximo passo lógico a ser dado. 


			— Precisamos manter a imprensa positiva — falou ela imperturbável.


			— Claro.


			— E como o rosto da empresa, você precisará intensificar suas aparições públicas, para continuar lembrando ao mundo como você é linda, talentosa e genial.


			Eu contive um suspiro. 


			— O que você quer que eu faça?


			Lita endireitou as costas. 


			— É só um jantar com o filho solteiro de um hoteleiro.


			Deixei minha compostura impecável escorregar um pouco e inclinei a cabeça para trás, contra o couro branco da cadeira. 


			— Você quer que eu vá a um encontro para tornar a empresa mais atraente para o público?


			Minha barriga contraiu em advertência. Eu nunca admiti para ninguém, porém certas situações resultavam em um problema intestinal induzido por ansiedade. Por isso, sempre carregava um estoque emergencial de Imodium, remédio que era um verdadeiro milagre.


			— Aí está a minha amiga nerd e mal-humorada — Lita sussurrou. — É uma tarefa difícil jantar nos braços de um empresário bonito e solteiro.


			— Filho do empresário — corrigi.


			— Tanto faz. Jantar. Um lindo vestido. Algumas fotos. Você estará em casa com pantufas de coelhinhos às nove. Precisamos de cada grama de atenção positiva que pudermos obter daqui até a IPO.


			Pelo menos, não era um baile de gala nem um torneio de golfe de caridade.


			— O que ele ganha com isso?


			— O cara está lançando uma linha de roupas íntimas de luxo — disse Lita com uma expressão séria.


			— É brincadeira, né?


			Ela sorriu. 


			— Como desejar. Publicidade para ele, lindas fotos suas. É uma situação em que todos ganham.


			Suspirei e Lita soube que tinha vencido.


			— Vou mandar uma mensagem com os detalhes — ela falou triunfante.


			— Mal posso esperar — menti.
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			— Querida, que vestido — minha mãe elogiou, enquanto nos beijávamos sem encostar os lábios uma na outra e fingíamos não notar o interesse das mesas vizinhas. 


			O The Palm era o lugar favorito da mamãe para ser vista almoçando. E por “almoçar” entendia-se que ela empurraria sua salada de alface pelo prato enquanto apreciaria sua vodca com tônica e pressionaria sua filha em qualquer que fosse o plano para melhorar o perfil da família Stanton.


			— Você está linda — eu disse, observando suas bochechas brilhantes e seu cabelo recém-penteado.


			Nós duas éramos loiras e altas. Mas minha mãe tornou o trabalho de sua vida agarrar-se a cada vestígio de juventude ou, como ela via, de valor. De certa forma, eu imaginava que minha mãe havia plantado de maneira subliminar a ideia da Flawless em mim, ainda criança. Com certeza não era o meu sonho de infância desenvolver um redutor de rugas, apesar de, aos cinco anos, ter passado um fim de semana inteiro tentando desenvolver curativos para robôs. No entanto, aqui estava eu, a rainha dos cuidados com a pele. Os redutores de rugas levaram a produtos de prevenção, corretores de tom de pele e hidratantes.


			As mulheres agora tinham uma linha inteira de armas na luta contra o processo de envelhecimento, provavelmente graças à influência precoce de minha mãe.


			Nunca me esforcei com a minha aparência o tanto quanto mamãe gostaria, e ela nunca disfarçou o desinteresse pelo meu trabalho. Era o equilíbrio perfeito entre decepções vagas.


			Mamãe acariciou seu cabelo com satisfação. 


			— Oh, eu estou a mesma bagunça de sempre. O salão de beleza teve trabalho esta manhã — ela disse de maneira despreocupada.


			Venice “Temos Uma Responsabilidade” Markham-Stanton nunca esteve uma bagunça em nenhum dia de sua vida.


			— Tenho pensado em fazer algo diferente com meu cabelo — pensei, folheando o menu e me arrependendo na mesma hora.


			— Emily! Não se atreva a fazer algo vulgar, como cortar tudo. Ou, Deus me livre, colocar extensões  baratas como as daquela sua amiga, Daisy. Ela parece uma dançarina exótica.


			Daisy, a rebelde compulsiva, apreciaria o horror da minha mãe.


			Pedimos o de costume: saladas de alface crespa com peito de frango grelhado. Se eu estivesse aqui com amigas, teria escolhido peixe ou talvez até mesmo um filé pequeno. Mas fazendo assim, eu não tinha que suportar os comentários incisivos da minha mãe sobre dieta e tamanho da cintura. Nós, mulheres Stanton, tínhamos que manter as aparências.


			Esse princípio não se estendia aos membros masculinos da família. A cintura do meu pai tinha se expandido de forma constante nos últimos anos, transformando-se em uma pança confortável e redonda. E o bronzeado playboy do meu irmão se aproximava do  de George Hamilton. O valor dos homens Stanton, no entanto, era calculado pelos saldos bancários, não pelo tamanho da cintura ou pelo bronzeado.


			Era fácil esquecer que minha mãe crescera sem dinheiro, já que ela vestia a riqueza tão bem. O pai dela, meu avô, abandonou a esposa e os dois filhos para se casar com a herdeira de uma empresa de pneus. Quando eles morreram em um acidente de carro, minha mãe herdou, aos vinte e dois anos, uma fortuna respeitável, e investiu em se refazer. Aos vinte e quatro, ela endireitou os dentes, perdeu o sotaque vulgar e chamou a atenção de um rico empresário de Chicago. Ela cumpriu com  o que era esperado dela até o fim do acordo pré-nupcial e embolsou quase dois milhões de dólares quando se divorciaram civilmente, cinco anos depois. E então se casou com meu pai seis dias depois que seu divórcio fora finalizado.


			— Conte-me tudo sobre a sua vida — ela insistiu, os lindos olhos azuis brilhando como se fôssemos amigas.


			Sabendo muito bem que ela queria saber com quem eu estava saindo e quando aceitaria me casar por um anel de diamante de dez quilates de bom gosto, respondi de forma passivo-agressiva: 


			— O trabalho está mais intenso. Temos uma nova linha de produtos sendo lançada no terceiro trimestre e as previsões para a IPO  são confiáveis. Este ano está se consolidando como um ano excepcional.


			— Argh — disse ela com um revirar de olhos elegante. — Quero dizer, com quem você está saindo? Não ouvi nada sobre você nas colunas de fofoca das últimas semanas.


			Para minha mãe não importava que eu tivesse mais dinheiro do que todo o resto da família junto. Aos seus olhos, uma mulher não estava estabelecida até que ela rabiscasse sua assinatura em um acordo pré-nupcial favorável.


			Olhei em volta do restaurante, calmo para os padrões de Miami. Toalhas de mesa brancas e palmeiras em vasos. Hambúrgueres de quarenta dólares. Poderia ser qualquer bistrô caro em Nova York ou Chicago, e provavelmente por isso minha mãe gostava daqui.


			Houve alguns olhares sutis em nossa direção. Eu não era famosa pelos padrões de Hollywood, graças a Deus, porém era uma das bilionárias residentes na cidade, e isso vinha com um nível elevado de atenção.


			— Poderia me enviar uma mensagem em vez de me perseguir nas colunas — eu a lembrei.


			— Preciso estar no controle da imagem da família.


			— Falando nisso, como vai Trey? — perguntei, pisando em outro calo da minha mãe.


			— Ah! Seu irmão não ficará satisfeito até que tenha arruinado esta família — mamãe zombou fazendo drama. Para enfatizar seu ponto, ela acenou para o garçom e pediu sua segunda vodca com tônica. Sempre duas e apenas duas. O suficiente para relaxar, porém não o bastante para ficar desleixada.


			Os Stanton não toleravam desleixo. A menos que viesse do meu irmão.


			— Viu a última postagem dele no Instagram? — falou ela, baixando a voz como se revelasse segredos de Estado.


			— Eu não vi — disse, espetando um pedaço de frango sem gosto. Mais vinte minutos e eu posso voltar para o escritório. Ainda posso conseguir falar com Esther no laboratório.


			— Seis mulheres de topless — ela assobiou.


			Byron Stanton III, ou Trey, como era conhecido por seus quinze milhões de seguidores no Instagram, era um charmoso e preguiçoso filhinho de papai, contente por não fazer nada a não ser aproveitar o sol em iates e viver a vida como uma grande festa. Ele já havia torrado o dobro de seu fundo fiduciário, então agora vivia da generosidade dos meus pais… e, ocasionalmente, da minha.


			Eu o amava. De verdade. Da maneira que todas as irmãs amavam os irmãos que não entendiam.


			Eu belisquei a ponte do meu nariz.


			— Estou conversando com seu pai para bloquear os cartões de crédito dele — disse mamãe, cortando com cuidado uma lasca microscópica de frango.


			Era uma ameaça vazia, e todos, exceto ela, sabiam disso.


			— Tenho certeza de que ele vai sossegar um dia — apaziguei.


			No entanto, eu não tinha certeza disso.


			Meu irmão fazia escolhas erradas como se fosse uma compulsão. E meus pais o livravam de tudo, incapazes de suportar a ideia de seu filho sofrer as consequências.


			— Pior ainda — mamãe continuou — ele disse que não vai voltar para casa para a festa de gala no final do mês. O que pode ser tão importante no Mediterrâneo para impedi-lo de voltar para uma pequena aparição?


			— Não sei, mãe — eu falei desejando ao menos ter pedido uma taça de vinho.


			— Então você vai precisar ficar com os ingressos dele — ela continuou.


			Eu abaixei meu garfo. 


			— Mãe, estou com a agenda lotada pelos próximos dois meses. Esta IPO é…


			— Querida, eu sei que não é justo que você tenha que viver compensando as trapalhadas de Trey, mas é assim que as coisas são — afirmou ela, me repreendendo com um movimento de pulso adornado por uma pulseira de diamantes da Tiffany. — Nós temos uma…


			— Responsabilidade — disse por ela. A palavra amargava mais a minha língua do que a salada. — Não tenho tempo na minha agenda para mais responsabilidades.


			— Emily, eu não peço muito de você — ela afirmou.


			Exceto compensar os erros de Trey a vida inteira. Nunca fazer nada divertido ou interessante que possa atrair uma atenção desagradável no clube. Concentrar minha vida inteira em encontrar o marido adequado para que você possa bancar a anfitriã em uma festa de casamento multimilionária.


			— Precisamos formar uma frente unida. A ex-mulher do seu pai estará lá — indicou ela, como se isso explicasse tudo.


			— Qual delas? — perguntei, jogando meu guardanapo no prato. Eu encontraria uma barra de proteína no escritório.


			Nunca tinha nada a ver com a causa, fosse ela a proteção das florestas tropicais ou os sem-teto. Não havia nada mais importante para a minha mãe do que aparecer nos eventos sociais das ex-esposas do meu pai e esfregar o talão de cheques dele em seus rostos.


			Eu não tinha nada contra as duas mulheres que tentaram fazer com que o grande Byron Stanton II sossegasse, antes de Venice. Na verdade, eu era fã da segunda. Ao contrário da minha mãe, eu não tinha o luxo do tempo extra que uma boa vingança exigia.


			— Então você vai? É apenas uma noite da sua vida. O que poderia ser mais importante?


			Eu cerrei meus dentes, fazendo malabarismos mentais com os meus eventos, aparições e reuniões agendados. Se eu dissesse não, isso me levaria a duas semanas consecutivas de ligações feitas para me encher de culpa, culminando com meu pai aparecendo no escritório, exigindo que eu comparecesse para salvar o casamento deles. Era mais fácil dizer sim. 


			— Claro.


			Algum dia, eu jurei, tiraria uma semana de folga em uma ilha particular sem acesso à Internet, sem serviço de celular e apenas um homem muito atraente para me entreter.


			— Esplêndido. Vou pedir a Esme que lhe envie uma foto do meu vestido. Queremos algo que complemente uma à outra, mas nada de ir combinando. Ah, e você precisa levar um acompanhante. Ficarei feliz de encontrar um para você — ela ofereceu com inocência.


			Olhando para a tela apagada do meu smartwatch, fingi estremecer. 


			— Oh-oh. Há uma crise no escritório — menti.


			Mamãe ficou desconcertada. 


			— Sempre há uma crise — ela reclamou. — Eu nunca consigo passar um tempo com você.


			Almoçávamos juntas toda semana, fazíamos uma excursão de compras uma vez por mês e jantávamos todos os domingos na casa dela.


			— Preciso voltar. Tenho um encontro hoje à noite — eu avisei, puxando o celular da bolsa e mandando uma mensagem para Jane.


			— Um encontro? — Mamãe se animou. Eu quase podia imaginar as visões de bebês de cabelos dourados em macacões Givenchy que dançavam em sua mente.


			— Um primeiro encontro — disse. Senti a habitual culpa por encurtar o nosso almoço, de novo, e queria deixá-la com algo que a alegraria.


			— Mande-me uma mensagem com os detalhes — mamãe insistiu enquanto eu pedia a conta. — Eu o conheço? Tenho certeza de que o conheço. 


			— É Merritt Van Winston — eu falei, deslizando meu cartão de crédito na caderneta de couro.


			— Oh! Ele é amigo do seu irmão no Instagram — ela falou alegremente, mexendo no celular.


			Um ponto negativo para Merritt Van Winston.


			— Ele é muito bonito. 


			A aprovação da minha mãe era mais um ponto negativo automático para um homem na minha opinião. Eu não estava procurando um parceiro de vida agora. Se estivesse, entretanto, minhas exigências seriam totalmente diferentes das dela.


			Ele teria interesse pelas ciências. Um respeito sincero pela minha intensa agenda de trabalho. E a capacidade de proporcionar orgasmos de fazer os dedos dos pés se dobrarem.


			Olhei para a foto que ela exibia em seu telefone e mantive o rosto neutro. Outro playboy bronzeado de cabelo comprido. Mas era só um jantar. Eu poderia sobreviver a isso.


			— Talvez possa trazer Merritt para o baile! — Ela já estava toda feliz, planejando uma festa de noivado.


			Dei-lhe um beijo de despedida e me dirigi para a porta. Jane parou o Range Rover no meio-fio assim que eu cheguei lá.


			— Como foi o almoço? — ela perguntou de maneira atrevida quando me sentei no banco do passageiro.


			— Trey postou uma foto com seis mulheres de topless, e minha mãe precisa que eu leve um acompanhante ao baile de gala, para o qual eu não tenho tempo de ir, em duas semanas.


			Jane me entregou uma sacola de papel de delivery.


			Espiei dentro dela.


			— Você é uma deusa — disse para ela, pegando metade do sanduíche de peito de peru com abacate no pão integral.


			— Estou ciente disso — ela respondeu, entrando no tráfego.
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			O briefing jurídico atrasou, como eu esperava. Coloque sete advogados e seus paralegais juntos em uma sala e eles discutirão a respeito de tudo, desde onde conseguir o melhor café da cidade até o que uma sentença obscura dos anos 1950, em um tribunal do Mississippi, significava para um conglomerado empresarial em Dover, Delaware.


			Tentar mantê-los atentos e falando em termos leigos era inútil.


			Eu me dirigi com rapidez na direção do departamento gráfico interno, do outro lado do andar, com a intenção de subornar um designer para que ele me mostrasse uma prévia da “nova direção” das embalagens de produto.


			Esse era o tipo de coisa que Lita e eu faríamos enquanto bebíamos na minha casa ou na dela, poucos anos atrás. Mas as circunstâncias mudaram. Os horários ficaram mais ocupados e as amizades se transformaram. 


			Atualmente, estávamos em uma dança desconfortável, com Lita insistindo em nos desviar da visão de mercado da Flawless. Minha visão. Semana passada, eu tive que bater o pé quando ela anunciou que faríamos uma parceria com Youtubers de vinte e poucos anos que faziam tutoriais de maquiagem, em vídeos de publicidade patrocinados do nosso redutor de rugas. Uma jovem de 22 anos não tinha nem rugas e nem público-alvo para isso.


			Meu suspiro saiu parecendo mais um gemido, e fez com que uma assistente, vestida com uma saia rosa, me olhasse com os olhos arregalados.


			Me incomodava que Lita não estivesse interessada em aderir à minha visão. Porém, como todo o resto, eu lidaria com isso depois. Tínhamos abacaxis maiores para descascar, por assim dizer.


			De acordo com minha equipe jurídica, a IPO estava em andamento com a Comissão de Valores Mobiliários dos Estados Unidos, a CVM. Pelos últimos dois anos estivemos trabalhando para isso e a linha de chegada estava visível. Em menos de oito semanas, estaríamos oferecendo até 1 bilhão de dólares em ações ao público. Era o auge de anos de esforço e o início de uma nova fase de crescimento da Flawless.


			Meu relógio vibrou no pulso.


			Lita: Não se esqueça do seu encontro desta noite!


			Merda. Eu tinha esquecido. Mudei de direção e voltei para o meu escritório. Poderia lembrar a Lita por e-mail sobre como a embalagem precisava refletir nossa marca e visão enquanto me trocava para ir ao meu “encontro”.


			Esse tipo de coisa era mais comum em certos níveis de fama do que na simples riqueza de tempos passados. Infelizmente, era algo que minhas circunstâncias abrangiam. Sermos vistos juntos era um favor discreto e benéfico para ambos quando a atenção era necessária. Já levei acompanhantes que não conhecia para festas de gala. Fui acompanhante em casamentos de estranhos e fui fotografada indo jantar com amigas com quem eu só cumprimentava de longe.


			No geral, eu evitava esse tipo de favor por princípio. Eu não gostava de me “emprestar”. Meu valor, a meu ver, estava no escritório, não em ser vista de braços dados com um homem ou na companhia de celebridades. No entanto, Lita estava certa. Precisávamos manter o interesse público bem alto se quiséssemos que a oferta de ações atendesse às nossas expectativas. E isso queria dizer que eu tinha que ser vista fora do escritório ou do laboratório.


			De volta ao escritório, tirei minha roupa de trabalho e passei o vestido que Jane trouxe para mim sobre a cabeça.


			Eu tiraria umas fotos. Pegaria algo para comer e trabalharia mais uma ou duas horas no meu escritório em casa.


			Olhando para o espelho, fiz uma careta para o sério coque baixo que eu havia feito naquela manhã.


			— Droga — sussurrei. Apanhando meu vestido descartado do chão e a bolsa da mesa, deixei o escritório que nem uma bala.


			As luzes do salão de beleza ainda estavam acesas. Maxim, o estilista-chefe, ergueu a cabeça das ondas praianas que estava estilizando para uma mulher que reconheci ser do nosso departamento pessoal.


			— Uau, garota — elogiou Maxim, me dando uma olhada. — Quer deixar alguém apaixonado esta noite?


			Olhei para baixo.


			Jane exagerou com o maldito vestido. Era curto e preto com um brilho nada sutil. Falando em falta de sutileza, o V profundo entre meus seios quase o fazia ir de elegante a “à caça de um acordo pré-nupcial”. Eu deveria usar um colar. Dar às pessoas algo para olharem além do meu pequeno, porém, poderoso decote.


			Era um vestido que comprei anos atrás pensando em ocasiões especiais com uma pessoa especial. E aqui estava eu, desperdiçando-o por publicidade com um estranho porque não havia ninguém especial na minha vida.


			Sacrifícios.


			— Tem dez minutos para rosto e cabelo? — perguntei a Maxim.


			— Para você? — Ele me deu uma piscadela lenta enquanto ainda empunhava o modelador de cabelo e produzia ondas perfeitas. — Tenho todo o tempo que precisar. Sheila, minha linda, você está pronta. Dê uma boa sacudida e depois vá deixar o tal fulano mudo.


			Sheila do departamento pessoal me deu um aceno nervoso e saiu correndo do salão, radiante com o penteado novo.


			— Obrigada — eu agradeci, desabando em uma cadeira e apreciando ter dez minutos inteiros onde nada seria exigido de mim. — Estou atrasada desde que cheguei aqui hoje.


			— Você está se esforçando muito — disse ele, seus dedos já trabalhando no meu cabelo loiro na altura dos ombros. — Quando vai fazer algo divertido com esse cabelo? — questionou.


			Pensei no comentário da minha mãe durante o almoço.


			— Em breve — prometi. Talvez depois da IPO. Quem saberia que efeito um corte de cabelo poderia ter em uma oferta pública inicial?


			Ele suspirou e começou a trabalhar com os grampos de cabelo.


			Eu o tirei de um salão de beleza em South Beach, dobrando seu salário e dando-lhe voz no desenvolvimento de produtos. Nosso relacionamento profissional consistia em aparições minhas uma vez a cada poucas semanas, quando trabalhava tarde demais para me preparar de maneira adequada para as minhas responsabilidades noturnas, e Maxim reclamando do meu estilo conservador. Para ser sincera, nem era meu estilo. Meu armário era uma réplica das roupas da minha mãe.


			Simplesmente era mais fácil assim.


			Fiel à sua palavra, dez minutos depois, meu cabelo estava com volume e movimento. E eu estava com os olhos esfumados na cor cinza e os lábios vermelhos. Não me parecia em nada com a Emily Stanton perfeitinha que passava o dia inteiro assustando todos.


			— Você faz milagres, Maxy.


			— Minha tela já era estonteante. Agora vá se divertir um pouco antes que se esqueça como — ele gritou atrás de mim quando corri para porta.


			Jane estava esperando por mim na garagem, o ar-condicionado do Range Rover no máximo.


			— Tinha que escolher um vestido que fará os meus seios pularem para fora? — perguntei.


			— Sua culpa por me encarregar das tarefas de guarda-roupa — ela sorriu. O conhecimento de moda de Jane começava e terminava com tudo o que aparecia no catálogo da LL Bean, especializada em roupas de lazer ao ar livre. — Se não gosta, não deveria ter no armário.


			— Justo — balancei a cabeça. — Qual é o plano?


			— Vamos encontrar o Príncipe Encantado a duas quadras do restaurante. Transferimos você para o carro dele para que possam ser fotografados chegando juntos. Vou ficar para trás e esperar você ligar quando estiver pronta para ir para casa.


			Eu concordei com a cabeça, checando meu telefone. Nada ainda de Esther, do laboratório. Então me perguntei se poderia encaixar uma visita amanhã, mas verificando meu calendário, estremeci. Amanhã eu teria sorte de conseguir uma pausa para fazer xixi.


			— Espero que esse cara dirija um carro normal — suspirei. 


			Meu estomago embrulhou. Odiava que minha ansiedade se manifestasse de uma forma tão grosseira. Não era a síndrome do intestino irritável, porém era algo similar. Sempre fui grata que minhas aspirações de carreira tenham me rendido um banheiro particular, especialmente antes de grandes reuniões que determinavam o futuro de milhares de pessoas.


			Jane riu. 


			— Eu investiguei um pouco, só por diversão. Vamos apenas dizer que é seguro apostar que ele dirija algo fora da realidade com valor de 500.000 dólares e com luzes neon.


			— Lita vai ficar me devendo — gemi. Algum dia, minha dívida com ela seria paga.


			— Vou te seguir até o restaurante — lembrou-me Jane, consultando o retrovisor enquanto contornava um enorme Cadillac que serpenteava pelas ruas. — Mande uma mensagem caso precise de uma fuga de emergência.


			— Você é uma boa amiga — disse a ela.


			— Sim.


			 ***


			Merritt Van Winston não dirigia um veículo normal.


			Eu não conhecia carros esportivos de luxo, mas tinha quase certeza de que este pedaço aerodinâmico de metal e plástico amarelo abelha era uma Ferrari.


			Um carro estupidamente caro para um homem que, na verdade, não trabalhava para ganhar a vida. Maravilhoso.


			A balança Emily-Lita definitivamente estava pesando mais a meu favor.


			As duas quadras até o restaurante foram as mais intermináveis da minha vida. E isso quer dizer muita coisa em Miami. O homem se vestia como um playboy europeu e falava como uma garota rica do sul da Califórnia. Sua calça jeans flare era tão justa que me perguntei se o suprimento de sangue para suas pernas estava cortado. E então havia a camisa roxa brilhante com os botões tão abertos que poderíamos ser gêmeos de decote.


			— Você é uma gata — disse ele, pisando fundo e me dando um sorriso tão branco que tive que desviar os olhos.


			Um Bentley, com os pneus cantando, saiu de um beco na nossa frente.


			Merritt pisou fundo no freio e o carro morreu.


			— O que está fazendo na cidade? — eu perguntei, esticando o pescoço para olhar pela janela. O carro era tão baixo que parecia que eu estava deitada na rua.


			— Eu tenho um pequeno negócio com meus irmãos — ele respondeu com cautela, ligou o motor de novo e avançamos.


			Provavelmente pornografia, imaginei. Não, espere. Talvez uma festa de iate com aspirantes a celebridade menores de idade? Concurso de abuso em banheiras com sais de banho?


			Eu estava sendo pouco generosa e estava me divertindo. Isso mantinha a comida digerida dentro do meu corpo.


			— Como conhece meu irmão? — perguntei.


			— Trey? Ah, cara. Eu e ele temos uma longa história. Escola preparatória. Tahoe. Grécia.


			Por um instante, fora do meu próprio corpo, me perguntei como seria se minha própria história não tivesse se limitado às salas de aula, laboratórios e salas de reuniões. Eu nunca fizera amigos no Lago Tahoe e nem tinha histórias da Grécia.


			Entretanto, eu também não precisava chegar a um restaurante em um carro que custava mais do que a renda vitalícia da maioria das pessoas, só para me divertir.


			— Chegamos — cantarolou Merritt enquanto levava o carro até o manobrista. Os fotógrafos parados do lado de fora salivaram na hora, e os flashes das câmeras me cegaram.


			— Eu vou dar a volta, bela dama — disse ele, lutando para abrir a porta. Jogou as chaves para o manobrista e atirou os braços para o ar formando um V. As pessoas que passavam pararam para olhar.


			Talvez eu possa ficar no carro, não? Esse tipo de atenção não poderia ser valioso para nenhum de nós. O que importava com quem eu ia jantar? Ou com quem não ia?


			Pensei, com saudades, no meu pijama e nas sobras de comida da minha geladeira. Mas minha porta estava se levantando como uma asa de águia, e não havia mais uma barreira entre mim e os fotógrafos famintos. Alguém, Merritt ou um manobrista, me ofereceu a mão. Graças a Deus que hoje eu estava com roupas íntimas adequadas. Sair desse maldito carro era como solicitar um exame ginecológico público.


			Era a mão de Merritt, percebi, quando me coloquei de pé na calçada.


			Ele tirou o cabelo afrescalhado dos olhos e me ofereceu o braço. 


			— Dê um sorriso grande.


			Pelo menos foi o que pensei que ele disse. Não poderia dizer com certeza devido ao som das sirenes. Os flashes não eram apenas das câmeras, agora. Luzes vermelhas e azuis contornavam o exterior do restaurante, refletindo na fachada de vidro.


			— Alguém está com problemas — gritou Merritt acima do barulho.


			— Este carro é seu, senhor? — questionou a policial de uniforme, com a mão na arma.


			Eu precisava dessa voz para as reuniões do conselho.


			A monstruosidade amarela de Merritt estava sendo cercada por mais policiais.


			— O que está acontecendo? — exigi.


			Merritt encolheu os ombros, apesar de parecer preocupado.


			— Senhor? Este carro é seu? Não me faça perguntar de novo!


			—  Sim, é o meu carro, e você não precisa ter essa atitude comigo — ele retrucou alto o suficiente para que todos os fotógrafos do quarteirão inteiro ouvissem.


			Ah, inferno. Ele ia dizer aquilo. Ele ia dizer, e eu estava bem ao lado dele. Palavras como aquelas respingavam em qualquer pessoa nas proximidades.


			— Levante as mãos, senhor — gritou o policial. Ele apertou o botão de pressão que guardava sua arma. Dei um passo decisivo para o lado e mantive as minhas mãos visíveis.


			— Você sabe quem eu sou? — ele gritou.


			Mas que idiota, porra.


			— Encontrei algo — avisou um dos policiais que revistavam o carro. Ele ergueu um saquinho com algo branco e em pó.


			Ai, merda. Meu sistema digestório fez um ruído de alerta e eu abri a minha bolsa para ligar para o meu advogado.


			— Senhora! Coloque as mãos atrás da cabeça — gritou o primeiro policial.


			— Essa merda não é minha — berrou Merritt. Seu rosto bronzeado estava vermelho de raiva.


			— Está tudo bem — eu disse calmamente para a policial. — Vou pegar o meu telefone.


			— Mãos atrás da cabeça!


			Coloquei as mãos em meu cabelo e, em seguida, controlei minhas feições em uma máscara de impassibilidade enquanto um policial puxava meus braços para trás. Quando as algemas se encaixaram em meus pulsos, vi Jane subindo o quarteirão, já ao telefone. Ela acenou a cabeça para mim com seriedade.


			Pelo menos, minha equipe jurídica já havia sido informada da minha humilhação pública.
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			Minha acompanhante estava me irritando de várias maneiras diferentes, e ainda nem tínhamos chegado à mesa. Durante as bebidas na área de espera detrás da parede dos paparazzi, que capturavam as idas e vindas das celebridades da cidade, descobri que ela iniciava cada frase com um estalo de língua distinto e terminava com uma pergunta.


			Estalo. — Então, não venho aqui desde que Hidalgo saiu para trabalhar naquele restaurante em Roma? Ele fazia meu risoto favorito?


			Tudo era o favorito de Alicia.


			Nos quinze minutos em que conhecia a mulher, ela me apresentara ao seu lip tint favorito, às suas extensões de cílios de grife favoritas e ao seu membro favorito do One Direction.


			Fiquei bastante envergonhado por saber de qual ela estava falando.


			Às vezes, eu me perguntava por que ainda me incomodava. Sair para encontros em Miami tinha perdido de forma considerável o brilho.


			Talvez eu estivesse ficando velho demais para tudo isso.


			Estalo. — Ai. Meu. Deus — falou Alicia. Seus lábios magenta perfeitamente pintados se moviam de forma hipnótica. — Essa vodca com uva diet é incrível? Quer experimentar?


			— Não, obrigado.


			Jurei que ficaria com a minha cerveja e com mulheres com a idade um pouco mais próxima à minha, a partir de agora.


			Eu odiava pedir o favor de “me manda uma mensagem de emergência” a um irmão ou a alguém da minha equipe. Entretanto, não conseguia me imaginar sobrevivendo a um jantar inteiro com a mulher.


			Ela disse que tinha trinta anos, se bem me lembro, quando nossos olhos se encontraram por cima de um guardanapo, em um bar badalado em South Beach. Mas ela estava se esforçando para se passar por uma garota de vinte um descolada. O vestido era curto. O bronzeado, intenso. O cabelo não era dela. Tudo isso estava ok. Eu amava uma mulher que se vestia ao seu bel prazer. Me sentia atraído tanto por longas pernas em shorts curtos quanto por terninhos sóbrios de trabalho. Tinha uma queda por desabotoar botões e revelar o que havia por baixo.


			Não havia botões no minivestido de lamê dourado de Alicia. Não havia mistério a desvendar.


			Ela me abordou quando eu estava empolgado depois de um trabalho bem-sucedido para um cliente e que havia consumido a maior parte do meu mês de abril.


			Um sorriso adorável e grandes olhos castanhos eram tudo o que eu achava que precisava para me livrar das responsabilidades de uma exigente empresa de gerenciamento de crises. Eu não saía há mais de um mês. Estava ficando cada vez mais fácil me concentrar apenas no trabalho. E agora estava desejando ter decidido me fazer isso hoje.


			Estalo. — Então você é, tipo, britânico?


			— Meio — eu afirmei vagamente. Herdei um pouco do sotaque do meu pai antes que ele nos abandonasse. Foi uma espécie de presente de despedida, eu acho.


			Um motor acelerou, e uma Ferrari amarela reluzente chegou ao meio-fio, me tirando de minhas revelações deprimentes. Pelo menos, eu não era aquele idiota.


			Ele saltou do carro como um lutador de MMA com um cinturão novo nas mãos. Arrogante e pronto para a festa.


			— Uau — ronronou Alicia. — Que tipo de carro você dirige?


			— Uma SUV — eu fui vago de novo. E um BMW esportivo, mas não senti a necessidade de adicionar qualquer outro item na lista “Motivos para Investir em Derek Price” de Alicia.


			Estalo. — Aquele é Merritt Van Winston? — ela perguntou — Ele é ainda mais bonito pessoalmente!


			Eu me perguntei se talvez devesse dar a Alicia um momento para se apresentar ao entusiasta de carros esportivos com cabelo de surfista. O nome me era familiar. Os cidadãos de elite de Miami eram conhecidos como acontecia nas cidades pequenas. Merritt era o filho muito bonito e imprestável de um hoteleiro. Se não me falha a memória, ele estava lançando algum tipo de linha de meias ou camisetas.


			Então a porta do passageiro se abriu, distraindo a mim e ao resto da multidão.


			Fui recompensado com um vislumbre de uma perna muito, muito longa. Demorei, admirando a vista, começando na ponta dos pés. O vestido terminava alguns centímetros acima do joelho. Preto e justo. Enquanto o vestido brilhante como ouro de vinte e quatro quilates de Alicia era chamativo, aquele era sofisticado e, ainda assim, ousado.


			Aquele rosto. Eu o reconheci, ainda que não frequentássemos os mesmos círculos. Entretanto, todos no mundo dos negócios a conheciam.


			O pouco que eu sabia sobre ela certamente não me levaria a concluir que seria do tipo que decora o braço de Merritt Van Winston. Fiz uma careta, observando enquanto o idiota de cabelo desgrenhado avançava em direção à multidão arrastando a bilionária Emily Stanton como se fosse um acessório.


			Havia desaprovação em seus lindos lábios, e eu vi a razão, quando duas viaturas policiais pararam em frente à cabine do manobrista, fechando a Ferrari.


			Problemas.


			— Oooh! Alguém importante deve estar vindo? — falou Alicia, batendo as pontas de suas unhas pintadas de rosa.


			— Este carro é seu, senhor? — exigiu a policial. Ela tinha uma mão na coronha da arma e não parecia estar com medo de usá-la.


			O surfista deu de ombros para algo que Emily disse. Ela estava tentando tirar a mão da dele.


			— Senhor? Este carro é seu? — a policial perguntou mais uma vez.


			Eu não pude ouvir a conversa porque os fotógrafos acampados do lado de fora das portas do restaurante explodiram com perguntas e flashes de câmeras, transformando a Ocean Drive em uma zona de guerra no tapete vermelho.


			O que quer que tenha dito, ele incluiu uma quantidade imensa de prepotência. Emily, muito inteligente, deu um passo para o lado, mantendo as mãos visíveis.


			Inteligente demais para ele.


			O hostess do restaurante apareceu ao meu lado com dois menus no momento que Van Winston gritou: 


			— Você sabe quem eu sou?


			Oh, seu estúpido, idiota prepotente.


			O policial que revistava o veículo chamou sua parceira. 


			— Encontrei algo. — Ele ergueu um saco pequeno do que provavelmente era cocaína.


			Eu já estava pegando meu telefone quando um dos policiais percebeu um movimento de Emily.


			— Senhora! Coloque as mãos atrás da cabeça — gritou a primeira policial.


			— Essa merda não é minha — o verme gritou. Os fotógrafos começaram a filmar.


			Percorri os meus contatos na velocidade da luz.


			— Está tudo bem. — Ouvi Emily dizer de maneira calma. — Vou pegar o meu telefone.


			— Mãos atrás da cabeça!


			— Imani — eu disse ao telefone. — Você tem cerca de trinta segundos antes de tomar conhecimento de um problema gigante. Acho que posso ajudar.


			As algemas se fecharam nos pulsos sofisticados de Emily como uma maldição, enquanto duas dúzias de paparazzi registravam cada segundo.
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			“A humilhação pública da bilionária! Presa por porte de drogas!”


			“Filha do executivo de uma linha de cruzeiros de Miami, Byron Stanton presa por posse de drogas!”


			“CEO da Flawless liberada sem acusações em uma apreensão de drogas”


			“A vida secreta movida a drogas da festeira Emily Stanton”


			— Acorda, presidiária. — A voz alegre intrometeu-se nos trinta minutos do sono agitado que eu consegui dormir após a pior noite da minha vida. Pior do que a vez em que derrubei um frasco contendo bactérias da leptospirose no chão do laboratório.


			Abri um olho irritada e espiei por cima da minha roupa de cama, tão macia e luxuosa.


			— O que vocês estão fazendo aqui? — murmurei para as sombras das três silhuetas que pairavam sobre a minha cama.


			Nunca deveria ter dado a senha do sistema de segurança da casa para elas.


			— Uma emergência requer um trabalho em grupo — disse a sombra mais alta, de braços cruzados.


			— Sim. Agora, tire essa bunda linda da cama para que possamos deixar isso tudo melhor — a figura do meio falou, me dando um tapa no bumbum. Luna vivia escandalosamente alegre em todas as horas do dia.


			Eu gemi, sentando-me e notando que ainda estava escuro lá fora.


			— Vá se vestir, minha pequena vagilionária — a terceira falou, jogando roupas de treino em cima de mim.


			— Você quer malhar agora, Daisy? Só pode ser brincadeira. — Daisy não passava tempo voluntariamente em uma academia, a não ser que fosse para paquerar um personal trainer gato.


			— Luzes acesas.


			As luzes do meu quarto se acenderam fracas.


			— Droga, Cam — reclamei. — Eu mereço pelo menos mais uma hora sem fazer nada.


			Meu telefone apitou em cima da linda mesa de cabeceira de cobre escovado. Eu não tinha energia para pegá-lo e mergulhar na tempestade de merda que com certeza estava se formando.


			— Levante-se e nos encontre na academia — ordenou Luna.


			Elas saíram da sala, uma frente unida de mulheres destruidoras.


			Encarei as roupas em meu colo. Estava exausta, humilhada e não apenas um pouco preocupada. Eu estava surtando. Um passo em falso. Eu tinha acabado de colocar em risco o futuro da minha empresa e a segurança dos meus funcionários com uma decisão muito ruim. E não estava preparada para testemunhar a seriedade das consequências. 


			— Rápido, Ems! — falou Daisy.


			Deixando meu telefone onde estava, me vesti com rapidez e prendi o cabelo em um rabo de cavalo solto enquanto caminhava pelo gramado até a academia. Eu era o tipo de pessoa que se concentrava e trabalhava melhor e com mais afinco depois de um treino pesado. Quando construímos o enclave, quando tínhamos imaginado Bluewater, eu tive uma grande alegria em projetar uma propriedade que se adequava a mim e a todas as minhas necessidades.


			Minhas amigas tinham uma relação mais livre e interpretativa com os exercícios. Mas elas me apoiavam com treinos semanais, tipo sessões de morte.


			E lá estavam elas. A minha turma, na academia de última geração à beira-mar, onde eu começava meu dia todas as manhãs, com uma música pop animada tocando no sistema de som.


			Cameron Whitbury – empresária do ramo aeroespacial, amante de sapatos caros, uma beldade de pernas longas e cabeleira ruiva – parecia feroz ao fazer agachamentos livres. Sua bunda era a perfeição, pelo menos de acordo com a pesquisa da Indulgence Magazine acerca dos melhores bumbuns do ano passado. A revista havia esquecido de mencionar o império de construção de foguetes de Cam com a Fortune 500.


			Luna da Rosa – perfil do Instagram insanamente popular, guru de estilo de vida e conquistadora da indústria da maquiagem – estava confortável e adorável como sempre, em um short de ioga de algodão orgânico e uma regata com comprimento acima da barriga. Ela fluía com movimentos em uma saudação ao sol, mais flexível do que qualquer corpo humano tinha o direito de ser. Com longos cabelos negros, ela era linda como uma princesa das fadas e muito meiga, o que levava a maioria das pessoas a supor, de forma errônea, que ela não tinha nada na cabeça.


			Daisy Carter-Kincaid era o tipo de socialite sobre a qual minha mãe me prevenira toda a vida. Quando ela não estava experimentando extensões ou tingindo o cabelo de prata para agitar as fofocas, estava trabalhando que nem louca para administrar as significativas propriedades imobiliárias da família. Os Carter-Kincaids eram donos de uma grande parte de Miami, Manhattan e Atlanta. Ela estava no elíptico com o vestido e salto alto do clube da noite de ontem. Havia um Bloody Mary no porta-garrafa de água da máquina.


			Sem dizer nada, Cam apontou para a esteira e eu obedeci, pisando no rolamento e apertando os botões, até a correia zumbir sob meus pés.


			Aumentei a velocidade e me deixei ir.


			Meu privilégio impediu que minha bunda tocasse o banco de uma cela na noite passada. Minha advogada-chefe, Jenny, já estava na delegacia causando um inferno quando fui puxada para fora da viatura. Infelizmente quando fui solta, poucos minutos depois, todos os homens, as mulheres e as crianças donos de um celular tinham aparecido no local para testemunhar a minha saída vergonhosa.


			Uma tempestade de merda não era nem de longe um bom termo para definir a extensão dos danos, a essa altura. O escrutínio exigido para que uma empresa tivesse permissão para fazer uma IPO era bastante rigoroso, e isso sem que a CEO se envolvesse em uma prisão por posse de drogas. Não que eu tenha sido detida. Fui interrogada, na presença da minha advogada amedrontadora, e liberada sem acusações.


			Não seria isso, porém, o que as manchetes diriam.


			Minhas amigas me deram cerca de dois quilômetros inteiros de silêncio na esteira para que eu organizasse meus pensamentos, antes de começarem a atacar.


			— OK. Conte o que aconteceu ontem à noite — pediu Cam, colocando suas anilhas no lugar e se preparando para dar passadas frontais. Ela conquistou aquela bunda à moda antiga.


			Tomei um gole de água da garrafa que Luna me passou e diminuí a velocidade. Eu não confiava em muitas pessoas, porém essas mulheres haviam conquistado os seus lugares nesse círculo íntimo.


			— Foi uma mão lava a outra — comecei. — O pai de Merritt é um grande hoteleiro em Vegas. O filho está lançando uma linha de roupas íntimas. O relações públicas dos Van Winston entrou em contato com a Flawless. Preciso aparecer aos olhos do público antes da IPO.


			— Você já está fazendo uma campanha publicitária nacional e a Flawless está aparecendo em todas as publicações econômicas e de negócios conhecidas pela humanidade — destacou Daisy.


			— Mas eu sou o rosto da empresa — disse, repetindo as palavras de Lita. — Queremos movimentar um bilhão de dólares em ações. Algumas matérias de revistas corporativas que provocam bocejos não vão fazer isso. Tudo o que eu puder fazer para permanecer na cabeça do público beneficiará a IPO. Bem, quase tudo.


			Apertei o botão parar na esteira e coloquei a cabeça nas mãos. 


			— Eu nem sei o quanto estraguei tudo, pessoal. Nem mesmo consegui olhar o meu telefone. — Ele sinalizava mensagens, ligações e e-mails até que o coloquei para vibrar e o escondi debaixo de um travesseiro durante a maior parte da noite.


			— Ok, vamos parar com a autopiedade — Luna insistiu. — Concentre-se no positivo. Não era o seu saco gigante de cocaína…


			— E ecstasy — acrescentou Daisy de modo prestativo.


			— Sério? — Merritt Van Winston era um idiota da mais alta patente.


			— Só um saquinho — falou Daisy, como se isso tornasse tudo melhor. — Pelo menos, não era metanfetamina. Não tem como fazer aquela merda ter alguma classe.


			Luna lançou a ela um olhar do tipo: cala a boca.


			— Obrigada, Pollyanna — zombou Cam.


			— Então — disse Luna incisivamente. — As drogas não eram suas. Você manteve o controle na frente das câmeras. Sua advogada já divulgou uma declaração fazendo o controle dos danos sobre o “mal-entendido”. Todos estão fazendo as coisas certas.


			— O que os blogs estão dizendo? — perguntei, sem de fato querer saber.


			— Vamos nos concentrar em qual será o seu próximo passo — falou Cam de forma evasiva, enquanto se virava para percorrer o caminho de volta com as passadas.


			Isso queria dizer que a coisa estava ruim. Muito, muito ruim.


			— Melhor ou pior do que quando vazou a fita de sexo a três da Zoey Grace?


			Minhas amigas trocaram um olhar. A centelha de esperança que estava tentando acender em meu peito se apagou. E senti um frio na barriga.


			— Oh, Deus. — Enterrei o rosto em uma toalha.


			— Olha — disse Daisy, brandindo o seu Bloody Mary para mim. — A questão é a seguinte: você nunca pisou na bola antes. Passou a vida completamente limpa. O público odeia isso. Eles a odeiam por ser rica, bonita e inteligente. E querem que você pague o preço por ser perfeita.


			Ai.


			— Então porque trabalhei pra caramba desde a faculdade, construí uma empresa e literalmente revolucionei os cuidados com a pele para as mulheres eu mereço isso? — Estava gritando.


			Luna fez uma respiração profunda em meu lugar. Era provável que ela estivesse fazendo uma meditação mental para mudar a minha vibração.


			— Você tem o direito de estar chateada — afirmou Cam. — Mas só porque é injusto e horrível não significa que não esteja acontecendo. É preciso lidar com isso.


			— E você não está vendo o lado bom — observou Daisy, sacudindo o gelo no copo agora vazio. — Qual é a única coisa que o mundo ama mais do que uma queda feia?


			Eu pausei meu discurso interno por um momento. 


			— Um retorno — eu sussurrei.


			Luna concordou. 


			— Uma empresária imperfeita, vulnerável, real e durona é muito mais interessante do que uma garota rica perfeita.


			— Eu não deveria ser interessante — eu afirmei, pensando em quantas pílulas para os nervos minha mãe provavelmente havia tomado desde a noite passada.


			— Há muitas coisas que não deveríamos ser — respondeu Cam. — Não quer dizer que não possamos.


			— Isso tudo pode ser resolvido — encorajou Luna com suavidade. — Estamos aqui para te ajudar. No que você precisar.


			— É isso mesmo — concordou Cam, segurando sua garrafa de água em uma simulação de um brinde.


			— Vamos começar agora — disse Daisy, tirando o celular de seu grande decote.


			— Não vamos tirar uma selfie disso — argumentei.


			— Se sua empresa estivesse entrando em colapso e você tivesse um sério problema com drogas, estaria acordada ao nascer do sol fazendo exercícios com suas amigas lindas e bem-sucedidas? — perguntou Daisy com um sorriso malicioso.


			— Entendi.


			— Ok, meninas. Digam virada, no três.


			— Um. Dois. Três.


			— Virada!
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			“Socialite difamada compartilha foto de treino pós-prisão”


			“Emily Stanton suada e sorridente depois do namorado ser preso com drogas”


			“Empreendedora bilionária de volta à rotina normal depois de uma quase prisão”


			Depois de um treino, uma meditação guiada por Luna e de um shake proteico, criei coragem para ligar meu telefone novamente.


			Treze mensagens da minha Relações Públicas.


			Duas mensagens de voz com a minha mãe soluçando e se perguntando onde errou. Ela também enviou uma mensagem de texto informando que hoje visitaria o seu guru favorito para determinar por qual carma de vidas passadas ela estava sendo punida. Eu também fui convidada a participar da sessão.


			Eu tinha meia dúzia de chamadas perdidas dos membros do conselho. Graças a Deus, meu pai estava na Grécia. Não acho que poderia enfrentar sua decepção ou ira, seja qual fosse a arma com a qual ele decidisse avançar. Byron Stanton II era um empresário astuto que aplicava suas táticas de reuniões de conselho na mesa de jantar.


			Havia várias mensagens de um cara britânico rabugento exigindo que eu ligasse para um tal de Grupo Alfa, que eu não fazia ideia do que era. Eu adicionaria “Descobrir quem deu o meu número pessoal para ele e demitir essa pessoa” à minha lista de tarefas se a minha vida não estivesse em ruínas.


			E havia uma mensagem de voz de Lita.


			Ai, meu Deus. O que aconteceu? Você está bem? Não posso acreditar que isso aconteceu. Eu vou matar quem checou esse cara. Jane não o investigou também? O que estou dizendo? Isso é tudo culpa minha. Por favor, não me odeie! Me ligue se eu puder ajudar!


			Por falar em Jane, ela também mandou uma mensagem.


			Jane: Voltamos ao normal, ou você precisa que eu enterre um corpo ou talvez tenha alguns martinis prontos no carro?


			Suspirei. Pelo menos, eu poderia confiar em Jane para me tratar da mesma forma. Jane e as minhas meninas eram sólidas como rochas, não importava que eu tivesse estragado tudo de forma épica.


			Eu: Acho que vou no Porsche hoje.


			Se ia para a guerra, eu mesma iria dirigindo.


			Jane: Use shampoo a seco. Não coma insetos. Além disso, Van Winston pagou fiança. Nenhuma palavra sobre possíveis acusações.


			Ótimo. A especulação pública poderia durar por semanas.


			Demorei no cabelo e na maquiagem. Em um dia bom, eles eram armas. Hoje seriam um escudo. Escolhi uma calça de cintura alta azul-marinho, uma blusa sem mangas e com gola em V, sandálias Jimmy Choo de camurça macia, de um vermelho poderoso.


			Profissional, formal, orgulhosa. Lábios vermelhos, coque elegante. Estava apostando no estilo Grace Kelly dos dias atuais. O exato oposto do caos.


			Aprovando o meu reflexo no espelho dourado, parti para a guerra.


			Quando a porta da garagem zuniu se abrindo, meu bebê apareceu. Um Porsche 356 Speedster 1956, de cor azul água-marinha metálico. Foi o presente bastante extravagante que me dei quando a Flawless alcançou a cotação do bilhão de dólares.


			Ele, assim como esta casa ampla e arejada, era um lembrete do que eu havia construído.


			De jeito nenhum eu deixaria um erro – por mais e mais estúpido que fosse – arruinar tudo. Eu tinha funcionários, diretores e consumidores que dependiam de mim para consertar isso. Eu era Emily “Fodona” Stanton e não os decepcionaria.


			Minha barriga deu uma borbulhada queixosa quando deslizei por trás do volante.


			— Eu não tenho tempo para diarreia — gritei para o meu sistema digestivo.


			Mantive a determinação até parar na frente do prédio da minha empresa. O frenesi foi instantâneo. Fotógrafos e jornalistas disputavam uma posição atrás dos cavaletes que os seguranças colocaram. Caos. E com isso, o shake proteico exigiu sair imediatamente.


			Saí e caminhei em direção à porta da frente. Uma mulher com uma missão. Uma CEO calma e composta indo comandar seu império.


			Flashes explodiram. Perguntas foram lançadas.


			—  Você tem problema com drogas, Emily?


			—  Quais acusações está enfrentando?


			—  Você arruinou as chances de uma IPO de sucesso para Flawless?


			Meu interior se contraiu e eu pressionei a mão na barriga enquanto os seguranças me empurravam pelas portas da frente, deixando os flashes e as acusações berradas para atrás. Seria pior do que eu pensava.


			***


			— Eu entendo, e posso garantir que este foi um infeliz mal-entendido que será esclarecido — disse, ciente de que meu tom saíra irregular. 


			Minha paciência havia evaporado horas atrás. Pela primeira vez na vida, cancelei todas as obrigações da minha agenda e passei o dia pedindo desculpas. Bem, fingindo pedir desculpas, se fosse completamente honesta. Eu não tinha feito nada de errado além de entrar no carro errado com o cara errado.


			— Uma empresa tem tanto sucesso quanto sua liderança, Emily. E você já sabe que é julgada dez vezes mais por ser mulher. — A insatisfação de Imani Stackhouse era alta e clara. — Eu entendo que você esteja frustrada, mas não temos espaço para que você faça nada além de dar duro para consertar isso.


			Ela era minha diretora favorita do conselho, o que dizia muito, já que meu pai também tinha um posto ali. Uma executiva com boas ideias em pesquisa, Imani tinha visão de futuro e flexibilidade. Ela também era uma das poucas diretoras que não me menosprezava.


			Meu conselho diretor era composto por homens e mulheres executivos aposentados de várias vertentes. A maioria desconfiava de mim por causa da minha idade. Trinta e seis anos, para eles, equivalia a alguém no ensino médio.


			Havia uma minoria que me julgava pelo fato de eu vir de uma família rica. A minha família paterna tinha uma fortuna respeitável. Um tio-avô foi dono de uma das empresas de cruzeiros mais bem-sucedidas do mundo, e meu pai era executivo dessa empresa. Quando ele me dava um minuto livre para desfrutar de clareza mental absoluta, eu sabia que havia usado os cofres da família Stanton para aumentar de forma exponencial seus fundos. Meu pai estava tão orgulhoso quanto ressentido com o meu sucesso.


			— Imani, estou levando isso a sério — assegurei a ela.


			— Eu não sei se está. Isso é um código vermelho. Eu sei que você gosta de participar de tudo o que acontece na Flawless, porém agora é a hora de focar nas prioridades. Desfazer essa bagunça é a sua única prioridade, faça o que for preciso — insistiu. — Você tem trabalhado para isso desde que começou a empresa. Não deixe uma decisão errada arruinar tudo.


			— Eu vou consertar as coisas — prometi.


			— Ótimo, porque eu sei que você não gostaria se o conselho decidisse intervir.


			Não, eu não gostaria.


			Desliguei com a incerteza de Imani a respeito da minha dedicação ainda ecoando em meus ouvidos.


			— Senhorita Stanton, estou com o Alpha Group na linha novamente — avisou Easton, apressando-se com minha dose de cafeína do meio da manhã. — E sua amiga Luna enviou isso.


			— Não estou interessada em ligações de ninguém que não seja membro do conselho — reiterei.


			Ele colocou a entrega especial de suco verde na minha mesa como se fosse plutônio e me entregou o bilhete que veio com ele. 


			— Tem cheiro de terra e grama — disse, franzindo o nariz empinado. — Eu tomaria o café primeiro, e espero que queime suas papilas gustativas para que consiga engolir o suco.


			Ems,


			Abasteça-se de boas vibrações! O post da Daisy no Insta é um sucesso!


			Amor e luz,


			Luna


			Não saí do escritório desde que cheguei naquela manhã. A Assistente Dois – Valerie, descobri depois de me lembrar de consultar os registros de RH – me manteve alimentada com sushi do refeitório, na hora do almoço, e um fluxo constante de águas smart water.


			Ninguém em todo o edifício me disse uma palavra a respeito da noite de ontem.


			Não tinha certeza se era porque estavam com medo de mim ou preocupados que eu me partisse como a delicada haste de cristal de uma taça de vinho. A essa altura, nem eu tinha certeza.


			Minhas desculpas não tranquilizavam ninguém. Pior ainda, estavam me irritando.


			Eu tinha uma ligação de emergência com minhas equipes jurídica e de relações públicas em quinze minutos. Esperava que tivessem uma carta milagrosa na manga, porque eu sentia que estava piorando ainda mais as coisas.


			Se eu pudesse fechar os olhos por cinco minutos…


			A porta do meu escritório se abriu e Lita entrou correndo. 
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